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Neste ano de 2020 comemoram-se os 550 anos do 

nascimento de Vasco da Gama. Sines é indissociá-

vel desta data histórica, por ser o local que a maio-

ria dos historiadores associa ao evento. O primei-

ro documento onde aparece o nome do Navegador 

regista o seu crisma, recebido na antiga igreja 

matriz, a 5 de novembro de 1480. É a partir desta 

data que se calcula, aproximadamente, o seu 

aniversário, pois o crisma costumava realizar-se, 

nesse tempo, por volta dos dez anos, fazendo 

recuar o nascimento do Almirante para cerca de 

1469/1470.

O seu retrato, imaginado por Auguste Roquemont 

na década de 1840, é hoje uma das peças mais 

admiradas do Museu de Sines, presidindo à 

mesma sala onde a família dos Gamas se reunia há 

cinco séculos e meio. Vemo-lo a ser transportado 

para o exterior da ermida de Nossa Senhora das 

Salas na fotografia reproduzida acima, em 1924, 

no quarto centenário da morte do Almirante. Foi 

uma das maiores festas cívicas realizadas até 

então em Sines, onde predominavam as festas 

religiosas, como a que até hoje anima a ermida e a 

sua envolvente a 15 de agosto. Aqui são lembradas 

por Casimira Augusta Pereira, Maria Augusta 

Roupa, Isabel Dionísio e Antero Raposo, que não 

se esqueceu também do dia em que o seu avô o 

levou para assistir à chegada do primeiro comboio 

à estação, festivamente decorada com os painéis 

de azulejos pintados por Gilberto Renda, onde os 

feitos do Navegador são registados.

Outro marco importante da cidade é a estátua, 

que olha o mar, junto do Castelo, e que é mais um 

testemunho de que Vasco da Gama continua, de 

alguma forma, vivo nas nossas ruas, graças ao 

trabalho de artistas como António Luís do Amaral 

Entre as palavras e as imagens continuamos o 

nosso trabalho, explorando novas formas de 

celebrar a memória coletiva. A todos aqueles que, 

com a sua generosidade, nos ajudam todos os dias 

nesta tarefa, um muito especial agradecimento.

Ricardo Estevam Pereira

Branco de Paiva, Auguste Roquemont ou Gilberto 

Renda, que aqui iremos dar a conhecer a quem 

diariamente se cruza com a sua obra. Lembramos 

também a importância dos artistas amadores, 

como o fotógrafo José Guerreiro Aboim, que nos 

deixaram preciosos registos de acontecimentos 

históricos, como a já referida inauguração da Esta-

ção dos Caminhos de Ferro.

Vasco da Gama aos 550 Anos
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O Retrato de 
Vasco da Gama

Esperamos que este jornal lhe aguce o apetite 

e sirva de pretexto para redescobrir o nosso 

património. Entretanto, poderá lembrar 

outras grandes festas do passado recente, 

revendo o documentário que disponibi-

lizamos online em: 

Há mais de dez anos que damos corpo a este 

jornal, pelo que fica patente o precioso 

tesouro que é a memória dos mais velhos, que 

forma o cimento de uma comunidade. Por 

isso, devemos valorizar essa memória 

coletiva. Fixá-la, divulgá-la e partilhá-la é 

mais do que uma obrigação. É uma missão 

que devemos continuar a abraçar apaixonada-

mente.

Nota do Presidente

Vasco da Gama nasceu há cerca de 550 anos, o 

que justificaria uma grande festa. No entanto, 

as contingências da atual pandemia obrigam-

-nos a procurar novas formas de partilhar 

estes momentos. Aproveitamos, assim, este 

número do jornal Redes do Tempo para chamar 

a atenção para as obras de arte que festejam o 

Navegador siniense e animam as ruas da 

nossa cidade: da sua estátua aos azulejos da 

antiga estação dos caminhos de ferro, 

passando pelo retrato oitocentista do Museu 

de Sines. Estas peças foram também elas 

elementos centrais de outras festas, como a 

de Nossa Senhora das Salas ou a da chegada 

do primeiro comboio, que ficaram indele-

velmente marcadas na memória de quem a 

elas assistiu.

Nesta fase, em que muitos encontram maiores 

dificuldades em fazer férias fora de casa, a 

nossa sugestão é que possa ser turista na sua 

própria terra. Os nossos espaços cumprem 

todas as normas de segurança, pelo que cada 

um deve adot ar o s comp or t amentos 

individuais recomendados.

http://www.sines.pt/p/afesta

Interior da igreja de Nossa Senhora das Salas, com o retrato de Vasco da Gama num cavalete à direita do arco triunfal. 
História de Portugal de Damião Peres, 1935.

O autor desta pintura, a óleo sobre tela, é o famoso 
retratista, de origem suíça, Auguste Roquemont, 
que a executou por encomenda de Jacinto Falcão 
Murzello de Mendonça destinada à ermida de 
Nossa Senhora das Salas. O nome do doador 
encontra-se inscrito na moldura, mas não o do 
pintor, que, no entanto, é referido com segurança 
por Francisco Luiz Lopes na sua Breve Notícia de 
Sines, Pátria de Vasco da Gama, publicada em 1850. 
É curioso transcrever aqui um excerto, onde é 
patente o sentido de humor do autor:

“Não sei se é cópia fiel, se é original de fantasia. O 
que sei é, que em nada se parece com os retratos, que 
tenho visto. Se me não dissessem, que aquelle era 
Vasco da Gama, eu dizia, que era um socialista 
revolucionario, Catilina audacioso, vivamente 
illuminado.

Costumado a vêr o rosto carregado, o aspecto 
merencório do Grande Descobridor, f iquei 
estupefacto ao vêl-o gentil-homem supercilioso de 
minaz galhardia, e palaciano, e loução, e… 
completamente desparecido.

Bem sei que omnia fert oetas, animum quoque – 
mas… Como pintura parece um bello quadro a quem 
não fôr entendido, e tenha a sinceridade de o 
confessar. Como retrato hade haver, ou ter havido 
alguem, com quem elle se pareça mais ou menos. 
Atrevo-me a asseverar isso aos meus dignos leitores.”

Também Teixeira de Aragão, em 1887, refere a 
existência de “dois quadros pintados a oleo 
representando o busto de Vasco da Gama: um, 

A doação do retrato inseriu-se na estratégia bem 
documentada neste território, desde a Idade 
Média, de ofertas votivas a templos, enquadrando-
-se nos códigos comportamentais das elites para a 
legitimação e reconhecimento do seu prestígio 
social. As antigas estratégias cruzam-se com as 

Em 1924, por ocasião das comemorações do quarto 
centenário da morte do Navegador, a tela chegou a 
ser ret irada da ermida e t ransportada em 
procissão pelas ruas da vila, testemunhando como 
a jovem República, procurando criar uma 
linguagem comemorativa própria, se baseava 
ainda nos modelos das procissões religiosas, com 
o bodo aos pobres, as suas venerandas imagens, a 
banda, os estandartes e crianças vestidas como 
figuras históricas. No centro de tudo isto: um 
quadro, que é o retrato de um herói quase supra-                 
-humano, como os santos do Catolicismo.

A tela chegou a ser motivo de conflito, em meados 
do século XX, entre o Presidente da Câmara e o 
Pároco, porque o autarca mandou recolhê-la aos 
Paços do Concelho, devido à degradação das 
condições de conservação do templo. Inicia-se, 
assim, uma outra série de viagens do “Retrato”, do 
gabinete do presidente para a Sala das Sessões, de 
regresso à ermida em 2001 e finalmente para o 
Castelo em 2008.

 

considerado o melhor artisticamente, é attribuido a 
Roquemont, e foi oferta do desembargador Jacinto 
Falcão, de S. Thiago de Cacem; o outro, mais pequeno 
e mais antigo, não prima como objecto de arte. Ambos 
destoam na parecença entre si e com os outros retratos 
do grande almirante, que temos visto.”

O retrato de Vasco da Gama, da autoria de Auguste Roquemont, que se conserva no 
Museu de Sines, tem sido uma das mais utilizadas imagens do Navegador, sempre que se 
comemora localmente alguma data relevante. Vemo-lo a sair da igreja da Senhora das 
Salas, em 1924, na fotografia da nossa capa, e assim o trazemos de novo para a rua, 
lembrando alguns dos pormenores desta notável obra de arte do nosso Romantismo.

Retrato do primeiro conde de Bracial, coleção particular, 

Santiago do Cacém, c. 1842.
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Retrato de Vasco da Gama, Auguste Roquemont, c. 1840. Museu de Sines

Neste contexto, o retrato não é “um retrato”, é “o 
retrato” de Vasco da Gama. O lugar onde se guarda 
confere-lhe essa sacralidade e prestígio. Quase 
como uma Vera-Efígie ou a imagem de um santo, é 
reconhecido e venerado, atingindo um estatuto 
que nenhuma pintura religiosa documentada em 
Sines terá tido. A pintura barroca fora relegada 
para a sacristia da matriz, a nova pintura do 
Romantismo salta para o centro do palco das 
grandes celebrações e logo como protagonista.

novas ideias, fundem-se, com inesperados 
resultados e o “Retrato” surge no interior do 
templo a par dos “Ex-votus” dos pescadores. 
Estas novas elites liberais, recém enriquecidas, 
marcam assim posição no território físico da 
história, num edifício reconstruído pelo Almirante 
e cuja fundação se devera à princesa grega D. 
Bataça, grandes mitos da tradição local.

José-Augusto França constatou que por estes 
anos, de meados de oitocentos, ainda são raras as 
composições his tóricas, como o “D. Fuas 
Roupinho” pintado por Joaquim Rafael, em 1839, 
ou o esboço duma “Morte de Afonso de 
Albuquerque” de António Manuel da Fonseca, a 
quem se deve um outro retrato de Vasco da Gama, 
com muitas semelhanças com a tela de Sines, 

O próprio estatuto social do pintor surge-nos 
valorizado. Auguste Roquemont é filho de um 
príncipe, se bem que por bastardia. As elites 
começam a incluir a pintura entre as suas 
disciplinas de formação, apesar de inaceitável 
como profissão, mas, passo a passo, o cenário vai-
-se alterando e, mais tarde, o próprio rei D. Carlos 
irá expor publicamente as suas obras, ao lado dos 
pintores profissionais.

Por volta dos mesmos anos em que pintou a tela de 
Sines, “fez um esboceto representando Diogo Tinoco 
vestido em habito de frade descobrindo a D. João II no 
mosteiro de S. Francisco de Setúbal, a conspiração do 
Duque de Vizeu.’’

“Fez um retracto de meio corpo que agradou e logo o 
de José Máximo Coelho Falcão com um menino 
sentado no joelho esquerdo e em grande cão da terra 
nova, figuras de tamanho natural, sendo neste quadro 

Em nossa opinião, podemos datar a obra por volta 
de 1842, quando o pintor passou uma temporada 
em Lisboa em busca de trabalho e executou uma 
das suas mais ambiciosas obras – o retrato do 
Conde de Bracial – que hoje se conserva numa 
coleção particular de Santiago do Cacém. Vitorino 
refere ainda:

O retrato, nesses anos da década de 1840, 
constitui ainda o grosso das encomendas e 
Roquemont dedicou-lhe também a sua vida, 
certamente por razões económicas, apesar de ter 
tentado por várias vezes a Pintura de História, mais 
prestigiada em termos académicos mas para a qual 
lhe escasseava mercado. Segundo Pedro Vitorino 
(1929):

“Nos fins de Abril de 1832 partiu de Lisboa e chegou 
ao Porto em Maio seguinte. Resolvera fazer um 
quadro de história portuguesa, o Embarque de Vasco 
da Gama para a descoberta da India; já tinha feito 
estudos dos trajos da epocha, e alguns rascunhos da 
composição em papel, mas não o levou a cabo.”

datado de 1838 e pertencente às coleções do 
National Maritime Museum de Greenwich.

Para a execução da obra, o pintor terá voltado aos 
estudos de trajes realizados anos antes, para o seu 
abortado projeto de celebração do Navegador, 
assim como ao pequeno estudo de D. João II, que 
tantas afinidades apresenta com o presente 
retrato nos pormenores da indumentária, com as 
suas amplas mangas golpeadas de onde emergem 
tufos de cetim encarnado.

José Máximo, primeiro conde de Bracial, era irmão 
de Jacinto Falcão Murzello de Mendonça, que 
doou a tela de Sines, pelo que nos parece provável 
que a encomenda do retrato de Vasco da Gama 
tenha surgido por ocasião da realização do retrato 
do conde. A família era dona de todo um 
quarteirão no centro de Sines, onde se edificou 
uma casa de arquitetura eclética com traços 
revivalistas, que evoca, pela forma, um forte 
abaluartado, com janelas de cantaria ogivais, nas 
proximidades da Casa de Vasco da Gama. Apesar 
de não encontrarmos qualquer referência a uma 
possível visita do pintor ao Alentejo, sabemos que 
pintou quadros de costumes alentejanos, que 
pertenceram à Casa de Arrouchela, de que um 
exemplar poderá conservar-se hoje nas coleções 
do Banco Comercial Português.

coadjuvado por Mr. Dofurque, bom pintor de 
paisagem, o qual lhe pintou o fundo do quadro. Foi 
nessa epocha convidado pelo Conde de Terena 
Sebastião para reger a Aula de Desenho da 
Universidade, mas Roquemont não aceitou o convite 
por lhe constar que o ordenado de 800$000 se achava 
dividido entre o Professor e o substituto, e continuou a 
satisfazer as encomendas que tinha de retrato.”

Ricardo Estevam Pereira

A tela aproxima-se dos cânones académicos da 
época, ao seguir um formulário que remonta a 
Ticiano e aos seus retratos do poder, de que se 
cont inuavam a produz i r abundantemente 
gravuras, ao mesmo tempo que se enquadra 
perfeitamente no gosto burguês do seu tempo, 
que privilegia um perfeito acabamento sem traços 
visíveis do pincel, um pouco à maneira de Ingres, 
cuja obra certamente conheceu nas suas viagens 
de juventude pela Europa.
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Esperamos que este jornal lhe aguce o apetite 

e sirva de pretexto para redescobrir o nosso 

património. Entretanto, poderá lembrar 

outras grandes festas do passado recente, 

revendo o documentário que disponibi-

lizamos online em: 

Há mais de dez anos que damos corpo a este 

jornal, pelo que fica patente o precioso 

tesouro que é a memória dos mais velhos, que 

forma o cimento de uma comunidade. Por 

isso, devemos valorizar essa memória 

coletiva. Fixá-la, divulgá-la e partilhá-la é 

mais do que uma obrigação. É uma missão 

que devemos continuar a abraçar apaixonada-

mente.

Nota do Presidente

Vasco da Gama nasceu há cerca de 550 anos, o 

que justificaria uma grande festa. No entanto, 

as contingências da atual pandemia obrigam-

-nos a procurar novas formas de partilhar 

estes momentos. Aproveitamos, assim, este 

número do jornal Redes do Tempo para chamar 

a atenção para as obras de arte que festejam o 

Navegador siniense e animam as ruas da 

nossa cidade: da sua estátua aos azulejos da 

antiga estação dos caminhos de ferro, 

passando pelo retrato oitocentista do Museu 

de Sines. Estas peças foram também elas 

elementos centrais de outras festas, como a 

de Nossa Senhora das Salas ou a da chegada 

do primeiro comboio, que ficaram indele-

velmente marcadas na memória de quem a 

elas assistiu.

Nesta fase, em que muitos encontram maiores 

dificuldades em fazer férias fora de casa, a 

nossa sugestão é que possa ser turista na sua 

própria terra. Os nossos espaços cumprem 

todas as normas de segurança, pelo que cada 

um deve adot ar o s comp or t amentos 

individuais recomendados.

http://www.sines.pt/p/afesta

Interior da igreja de Nossa Senhora das Salas, com o retrato de Vasco da Gama num cavalete à direita do arco triunfal. 
História de Portugal de Damião Peres, 1935.

O autor desta pintura, a óleo sobre tela, é o famoso 
retratista, de origem suíça, Auguste Roquemont, 
que a executou por encomenda de Jacinto Falcão 
Murzello de Mendonça destinada à ermida de 
Nossa Senhora das Salas. O nome do doador 
encontra-se inscrito na moldura, mas não o do 
pintor, que, no entanto, é referido com segurança 
por Francisco Luiz Lopes na sua Breve Notícia de 
Sines, Pátria de Vasco da Gama, publicada em 1850. 
É curioso transcrever aqui um excerto, onde é 
patente o sentido de humor do autor:

“Não sei se é cópia fiel, se é original de fantasia. O 
que sei é, que em nada se parece com os retratos, que 
tenho visto. Se me não dissessem, que aquelle era 
Vasco da Gama, eu dizia, que era um socialista 
revolucionario, Catilina audacioso, vivamente 
illuminado.

Costumado a vêr o rosto carregado, o aspecto 
merencório do Grande Descobridor, f iquei 
estupefacto ao vêl-o gentil-homem supercilioso de 
minaz galhardia, e palaciano, e loução, e… 
completamente desparecido.

Bem sei que omnia fert oetas, animum quoque – 
mas… Como pintura parece um bello quadro a quem 
não fôr entendido, e tenha a sinceridade de o 
confessar. Como retrato hade haver, ou ter havido 
alguem, com quem elle se pareça mais ou menos. 
Atrevo-me a asseverar isso aos meus dignos leitores.”

Também Teixeira de Aragão, em 1887, refere a 
existência de “dois quadros pintados a oleo 
representando o busto de Vasco da Gama: um, 

A doação do retrato inseriu-se na estratégia bem 
documentada neste território, desde a Idade 
Média, de ofertas votivas a templos, enquadrando-
-se nos códigos comportamentais das elites para a 
legitimação e reconhecimento do seu prestígio 
social. As antigas estratégias cruzam-se com as 

Em 1924, por ocasião das comemorações do quarto 
centenário da morte do Navegador, a tela chegou a 
ser ret irada da ermida e t ransportada em 
procissão pelas ruas da vila, testemunhando como 
a jovem República, procurando criar uma 
linguagem comemorativa própria, se baseava 
ainda nos modelos das procissões religiosas, com 
o bodo aos pobres, as suas venerandas imagens, a 
banda, os estandartes e crianças vestidas como 
figuras históricas. No centro de tudo isto: um 
quadro, que é o retrato de um herói quase supra-                 
-humano, como os santos do Catolicismo.

A tela chegou a ser motivo de conflito, em meados 
do século XX, entre o Presidente da Câmara e o 
Pároco, porque o autarca mandou recolhê-la aos 
Paços do Concelho, devido à degradação das 
condições de conservação do templo. Inicia-se, 
assim, uma outra série de viagens do “Retrato”, do 
gabinete do presidente para a Sala das Sessões, de 
regresso à ermida em 2001 e finalmente para o 
Castelo em 2008.

 

considerado o melhor artisticamente, é attribuido a 
Roquemont, e foi oferta do desembargador Jacinto 
Falcão, de S. Thiago de Cacem; o outro, mais pequeno 
e mais antigo, não prima como objecto de arte. Ambos 
destoam na parecença entre si e com os outros retratos 
do grande almirante, que temos visto.”

O retrato de Vasco da Gama, da autoria de Auguste Roquemont, que se conserva no 
Museu de Sines, tem sido uma das mais utilizadas imagens do Navegador, sempre que se 
comemora localmente alguma data relevante. Vemo-lo a sair da igreja da Senhora das 
Salas, em 1924, na fotografia da nossa capa, e assim o trazemos de novo para a rua, 
lembrando alguns dos pormenores desta notável obra de arte do nosso Romantismo.

Retrato do primeiro conde de Bracial, coleção particular, 

Santiago do Cacém, c. 1842.
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Retrato de Vasco da Gama, Auguste Roquemont, c. 1840. Museu de Sines

Neste contexto, o retrato não é “um retrato”, é “o 
retrato” de Vasco da Gama. O lugar onde se guarda 
confere-lhe essa sacralidade e prestígio. Quase 
como uma Vera-Efígie ou a imagem de um santo, é 
reconhecido e venerado, atingindo um estatuto 
que nenhuma pintura religiosa documentada em 
Sines terá tido. A pintura barroca fora relegada 
para a sacristia da matriz, a nova pintura do 
Romantismo salta para o centro do palco das 
grandes celebrações e logo como protagonista.

novas ideias, fundem-se, com inesperados 
resultados e o “Retrato” surge no interior do 
templo a par dos “Ex-votus” dos pescadores. 
Estas novas elites liberais, recém enriquecidas, 
marcam assim posição no território físico da 
história, num edifício reconstruído pelo Almirante 
e cuja fundação se devera à princesa grega D. 
Bataça, grandes mitos da tradição local.

José-Augusto França constatou que por estes 
anos, de meados de oitocentos, ainda são raras as 
composições his tóricas, como o “D. Fuas 
Roupinho” pintado por Joaquim Rafael, em 1839, 
ou o esboço duma “Morte de Afonso de 
Albuquerque” de António Manuel da Fonseca, a 
quem se deve um outro retrato de Vasco da Gama, 
com muitas semelhanças com a tela de Sines, 

O próprio estatuto social do pintor surge-nos 
valorizado. Auguste Roquemont é filho de um 
príncipe, se bem que por bastardia. As elites 
começam a incluir a pintura entre as suas 
disciplinas de formação, apesar de inaceitável 
como profissão, mas, passo a passo, o cenário vai-
-se alterando e, mais tarde, o próprio rei D. Carlos 
irá expor publicamente as suas obras, ao lado dos 
pintores profissionais.

Por volta dos mesmos anos em que pintou a tela de 
Sines, “fez um esboceto representando Diogo Tinoco 
vestido em habito de frade descobrindo a D. João II no 
mosteiro de S. Francisco de Setúbal, a conspiração do 
Duque de Vizeu.’’

“Fez um retracto de meio corpo que agradou e logo o 
de José Máximo Coelho Falcão com um menino 
sentado no joelho esquerdo e em grande cão da terra 
nova, figuras de tamanho natural, sendo neste quadro 

Em nossa opinião, podemos datar a obra por volta 
de 1842, quando o pintor passou uma temporada 
em Lisboa em busca de trabalho e executou uma 
das suas mais ambiciosas obras – o retrato do 
Conde de Bracial – que hoje se conserva numa 
coleção particular de Santiago do Cacém. Vitorino 
refere ainda:

O retrato, nesses anos da década de 1840, 
constitui ainda o grosso das encomendas e 
Roquemont dedicou-lhe também a sua vida, 
certamente por razões económicas, apesar de ter 
tentado por várias vezes a Pintura de História, mais 
prestigiada em termos académicos mas para a qual 
lhe escasseava mercado. Segundo Pedro Vitorino 
(1929):

“Nos fins de Abril de 1832 partiu de Lisboa e chegou 
ao Porto em Maio seguinte. Resolvera fazer um 
quadro de história portuguesa, o Embarque de Vasco 
da Gama para a descoberta da India; já tinha feito 
estudos dos trajos da epocha, e alguns rascunhos da 
composição em papel, mas não o levou a cabo.”

datado de 1838 e pertencente às coleções do 
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Casimira Augusta Pereira nasceu a 10 de junho de 1929, na Dalda, concelho de Sines. No 

dia em que completou 11 anos começou a trabalhar no campo, a ceifar, mas esta vida 

dura não a seduziu, pelo que aos 20 anos veio para a vila “servir”. Casada com um 

pescador, sentiu de perto a dureza da vida dos homens do mar e a fé que depositavam na 

Senhora das Salas para os proteger nas horas mais difíceis. Devido a uma promessa, foi 9 

anos seguidos à vigília que lhe dedicavam por altura da festa a que desde tenra idade era 

levada pelos seus pais.

Casimira Augusta Pereira

Um Retrato da Festa 
da Senhora das Salas

Antigamente a Senhora nunca vinha para a igreja 

matriz, estava sempre naquela capela, que foi feita 

para Ela, e a festa era só aí. Apesar de muita coisa 

continuar a ser como era noutros tempos, o per-

curso da procissão foi-se alterando. Fazia-se, ao 

princípio, apenas à volta da capela e não havia a 

procissão no mar, isso é uma coisa já muito moder-

na, que não me lembro quando começou. Depois 

começou a vir cá mais à frente, passava onde é 

hoje o lar Pratz, dava ali a volta e regressava. Só 

mais tarde é que começou a vir até à igreja matriz, 

porque a nossa igreja esteve fechada dezassete 

anos, quando foi aí de um governo que não era cató-

lico. O que faziam antigamente na igreja, era feito 

então lá na ermida. Mas depois houve aqui uma 

senhora que quis casar – eu até trabalhei para essa 

pessoa – e foram pedir ao bispo, ou não sei a quem, 

e abriram a igreja. A primeira coisa que fizeram foi 

tirar teias de aranha, para o casamento, e depois 

disso nunca mais fechou.

Desde que eu me lembro que vou todos os anos à 

festa de Nossa Senhora das Salas, todos, todos os 

anos. Na minha família, o 15 de agosto foi sempre 

um dia sagrado, tanto que quando a minha irmã 

nasceu, exatamente nesse dia, o meu pai disse 

logo: “Olha, uma Maria das Salas!”.

Ermida de N. Sr.ª das Salas com algumas barracas da feira. História de Portugal de Damião Peres, 1934.

Nesse tempo, havia muitas ofertas à Senhora: 

davam-lhe trigo, milho, mel, e depois aquelas pes-

-soas que formavam a comissão da igreja vendiam 

essas coisas e guardavam o dinheiro. Agora, eu já 

não fui desse tempo. Prometiam pelas cearas, se 

desse assim ou se desse assado, davam-Lhe tantos 

quilos de trigo, tantos quilos de milho e traziam 

para a capela. Eu já só me lembro de darem esmo-

la, na caixa das esmolas, ou velas.

Na noite do dia 14 para o 15 fazia-se a vigília. Fui lá 

passar a noite nove anos, depois de o meu marido 

ter tido um acidente de trabalho na ribeira. Eu pro-

meti à Senhora das Salas que se ele ficasse com o 

braço, eu ia lá perder a noite. E fui esses nove anos. 

Ficava a igreja cheia de gente. O último ano que eu 

lá fiquei, foi no dia em que o meu filho veio da tro-

pa. Nessa noite, quando eu cheguei, ele já estava 

A igreja sempre teve comissões que organizavam a 

festa e qualquer homem que queria ir com o andor, 

aproximava-se para lá. Alguns ainda com blusi-

nhas de chita atadas à frente com dois nós. Os 

homens que trabalhavam na cortiça usavam, por 

cima da roupa, umas camisas de xadrez assim 

branquinhas e davam também um nó. E, às vezes, 

lá iam esses homens pegar no andor.

cá. E como eu dizia sempre – nunca me esquece 

isto – “Hás de ter uma linda caderneta, hás de 

ter!”, quando cheguei a casa ele disse: “Veja lá os 

meus valores, se eu trago aqui algum castigo!”. Eu 

nunca me esqueci desse dia! Mas depois comecei a 

estar mais velha e começaram a fazer a procissão 

das velas, que custava mais, pois eu já há muitos 

anos que tenho muita dificuldade em andar.

Eu devia ter 14 anos quando isto foi feito, aí por 
volta de 1943. Deve ter sido antes da procissão, 
que acabava já à noite, quando andávamos 
passeando ali por as barracas, porque naquela 
parte onde hoje há casas, estavam as barracas e 
por trás era campo. Havia a missa de manhã e 
havia festa todo o dia lá na feira. Iam uns e vinham, 
iam outros e vinham… Para aquele lado para trás 
não havia nada e, então, era ali que as pessoas que 
vinham fazer as feiras – como ainda é hoje, mas 
hoje é outro arranjo – traziam aqueles pauzinhos e 
aqueles panos por cima e era assim que faziam. E 
era ali aquilo tudo cheio. Íamos todos à procissão e 
depois quando acabava, íamos embora…

Eu e a minha Maria estávamos vestidas com umas 
sainhas castanhas e umas blusinhas de crepe da 
China. Não se vê bem, mas eram bordadas com  
flores. Foi roupa a estrear porque era a festa. O 
meu pai vestia a camisinha branca e casaco, mas 
antigamente os homens usavam jaqueta, que era 
mais curtinha, mas aqui já era casaco. A minha 
mãe levava o cordão de ouro e na fotografia vê-se a 
medalha caída aqui em baixo. Aos ombros levava 
um xaile. As mulheres usavam todas xailes, não 
andavam de casacos.

Uma Fotografia de Família

Vou-lhes dizer uma coisa que está-me cá gravada e 

que eu tenho dito já a muita gente: agora é tudo 

fogo de artifício, em todo o lado, mas não há fogo 

de artifício bonito como o de antigamente! Há de 

ver que aquilo é tudo igual. Aquela estrela, depois 

cai outro foguete. Quando a Senhora de Fátima 

veio a Sines pela primeira vez, fizeram uma procis- 

-são muito bonita e depois, no fogo de artifício, 

apareceu a Nossa Senhora de Fátima, ali no mar, e 

o fogo de artifício: isso foi a coisa mais bonita que 

eu vi! Foi uma coisa tão bonita, tão bonita, que 

todas as pessoas da minha idade que gostavam de 

ir à procissão ainda hoje se lembram.

Esta fotografia foi tirada lá, na Nossa Senhora das 
Salas, quando a gente foi à procissão. À esquerda 
estou eu, Casimira Augusta, e à direita a minha 
irmã Maria das Salas. A Palmira está ao meio e a 
minha mãe, Adélia, à frente junto do meu pai, que 
nos levou para tirarmos o retrato. O fotógrafo não 
era de cá, vinha à feira fazer esse serviço. Tinha 
uma barraquinha de tábuas e pano por cima, onde 
estava com a sua maquinazinha no chão, com o 
tripé. Cá fora estão fotografias expostas, perto da 
porta. A gente entrava lá para dentro, mas como a 
barraca era muito pequenina para nós cinco, 
ficámos na rua. Sei que o homenzinho veio com as 
cadeiras para o meu pai e a minha mãe se sentarem 
e a gente ficámos de lado. Era assim a regra: estava 
tudo sério, ninguém mostrou os dentes!

A Vida de Pescador

Quando casei, ele já andava nas traineiras, que 
ganhavam mais. Mas ele, ao fim de dois anos de 
casados, teve um acidente. A gente fez dois anos 
de casados a 27 de novembro e ele teve o acidente 
a 25 de abril e nunca mais foi ao mar. Depois 
desses cinco anos após o acidente, trabalhava para 
o barco, mas era no armazém. Nunca mais foi ao 
mar porque ele ficou com a mão e com o braço, 
mas não fechava a mão. Depois foi operado e 
puseram uma mola de platina no polegar e este 
obrigava ir aos outros dedos e fechava a mão. 
Então, nunca mais foi ao mar, mas trabalhava em 
terra. Foi a Senhora das Salas que o salvou.

A partir de entrevista de Casimira Augusta Pereira 
realizada a 6 de janeiro de 2020 por Isabel Castanhito.

Era uma vida tão difícil! Hoje não se conhecem os 
pescadores dos outros homens, a gente vê os 
pescadores, mas não sabe se são pescadores ou 
não. Mas os pescadores do tempo do meu marido 
– e o meu marido já não foi dos piores – não tinham 
roupas de oleados, não havia plásticos, era “chapa 
sobre chapa” para fazer aquelas calças grossas 
para eles não apanharem água, e eram as botas 
grandes de borracha e uma alcofa às costas. Agora, 
os pescadores vão para o mar todos de carro. Não 
se vê nenhum! Vão com o carro, deixam o carro lá, 
vão de sapatinhos, calçam ténis ou umas botinhas 
de borracha pequenas. A vida hoje não é nada do 
que era! 
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vão de sapatinhos, calçam ténis ou umas botinhas 
de borracha pequenas. A vida hoje não é nada do 
que era! 



06 // REDES TEMPO . AGOSTO 2020do 07 // REDES TEMPO . AGOSTO 2020do

A minha mãe teve a chave da capelinha da Senhora 

das Salas vinte e cinco anos. Estava à sua guarda 

pela confiança que depositaram nela. Eu recordo, 

com muita saudade a minha meninice e desde que 

abri os olhos – nasci dentro da igreja, praticamente 

– que a Nossa Senhora das Salas está sempre 

presente em mim.

Vivemos numa casa centenária nas imediações do 

largo até aos meus vinte e tal anos e conhecemos 

os padres todos que passaram por lá, desde o Pe. 

Manuel Alves, ao Pe. Sousa, depois o Pe. Zé. Não 

houve padre nenhum que por Sines tivesse 

passado, que não fosse devoto da Senhora. O Pe. 

Manuel Alves tinha uma adoração particular à 

Senhora das Salas e tinha chave. Às vezes, a minha 

mãe punha a chave na porta e ele estava numa 

cadeirinha, sentado a rezar a Nossa Senhora. 

Tinha uma devoção tão grande, uma verdadeira 

dedicação à Santinha.

Dina de São Paulo Rego Roupa  

A Luz Tem de Manter-se
Sempre Acesa

Antero Raposo   

A Força Toda da Festa
Era a Música

Dina de São Paulo Rego Roupa, conhecida por muitos por Menina Dina, nascida a 22 de 

novembro de 1929, é trazida à memória pela filha Maria Augusta Rego Roupa, 

atualmente com 65 anos, que recorda as vivências da mãe enquanto zeladora da igreja 

de Nossa Senhora das Salas, durante vinte e cinco anos. Aí cosia as fotografias dos 

soldados que iam para a Guerra Colonial, para assim ficarem sob a proteção do manto da 

Virgem. Pouco tempo depois de 1974, mudou de casa e entregou, com muita pena, as 

chaves ao Padre Zé Martins. 

Aquela capelinha tinha sempre gente a visitá-la e a 

Guerra Colonial ainda despertou mais nas pessoas 

aquela devoção à Nossa Senhora. Então, coseram-

.-se fotografiazinhas de passe, dos soldados, no 

 A minha mãe ia lá sempre que lhe pediam. As 

pessoas sabiam que tinha a chave e batiam-lhe à 

porta. Havia pessoas que lhe diziam assim: 

“Venha comigo, quero pagar esta promessa.”. E a 

minha mãe ia. Entravam, não pela porta principal 

porque essa estava sempre fechada, mas pela 

porta da sacristia.

Vinha também muita gente do campo. E havia 

pessoas que sempre, sempre, sempre iam visitar a 

Nossa Senhora. Havia uma senhora e o marido, 

que viviam em Santiago do Cacém, que todos os 

domingos vinham rezar a Nossa Senhora. 

Havia principalmente muitos visitantes no verão, 

muitos turistas. Achavam a capelinha muito 

bonita e sobretudo estes viam os azulejos com 

muito agrado. Paravam excursões no meio do 

largo. Não estavam lá aquelas palmeiras, era terra 

batida na altura e a minha mãe mostrava. Eles 

adoravam aquela igrejinha. 

Antero Raposo nasceu em Sines, na rua 9 de Abril, em 1925. Tem sido, ao longo da vida, 
um dos guardiões da memória local, conservando jornais e fotografias, assim como 
recordações de acontecimentos e vivências que sabe evocar com a mesma mestria e 
agilidade com que tocava saxofone na banda. Sem a sua participação, o Museu de Sines e 
este seu jornal Redes do Tempo não seriam os mesmos. 

Fui à inauguração da estação dos comboios com o 
meu avô. Eu tinha para aí os meus dez anos e o meu 
avô, que era carpinteiro, gostava muito da minha 
companhia. A festa de inauguração foi muito 
bonita, é claro! Eram centenas de pessoas que lá 
estavam a ver. O comboio chegou todo enfeitado e 
nele vinha toda a gente que deu notícia de ser a 
inauguração. Até gente de Santiago! Depois, 
viram as manobras todas que o comboio fazia na 
giratória – chamava-lhe a gente a giratória – que 
ficava onde é hoje o Tribunal. A locomotiva ia para 
baixo, era montada naquele redondel e depois 
andava à roda, virava e vinha para cima. E depois 
cá em cima, mesmo, no prédio da estação, tinha ali 
o alinhamento: a locomotiva passava para cima e 
vinha atrelar ao comboio.

Houve discursos e a banda a tocar. Foi uma festa 
bonita e com enfeites, porque foi uma grande luta 
até o comboio chegar a Sines. Diziam que os de 
Santiago não queriam que o comboio chegasse 
aqui! Primeiro chegou só até à Ortiga, mas os 
Sinienses reuniram-se, e o Domingos Rodrigues 
Pablo, que era uma pessoa de capital, fez uma 
reunião e lá conseguiu.

A estação era de facto um edifício muito bonito. 
Os azulejos, tudo à volta na parede, também são 
muito bonitos, com as fábricas de cortiça que 
havia cá, os marítimos… E fizeram um bocado da 
avenida até ao Rossio, que era então um jardim 
com coreto.

O comboio tinha um grande movimento de gente 
que v i n ha aqu i  p a ra a p ra ia ,  no verão 
principalmente. Vinham as carruagens cheias. 
Chegava as sete horas da manhã aqui e ia tudo para 
a praia, mariscar, beber café, almoçar. Mas muita 
gente! Havia pessoas que ficavam por aqui alguns 
dias, mas quem não podia pagar casa vinha todos 
os dias.  

Depois, no lar Pratz, houve também uma grande 
festa, onde foram cantar as três irmãs Meireles. Foi 
pena que tivessem destruído aquele muro que 
dividia a rua que ia para a igreja de Nossa Senhora 
das Salas. Era por ali que as procissões passavam.

Nos dias da Festa da Senhora das Salas 

Tenho lá uma fotografia da procissão, quando 
passava ali ao pé da antiga alfândega. Essa rua, 
desde essas casas da alfândega até quase aos 
penedos, era só gente. Vinham à festa de Sines e 
dos arredores, de Santiago, do Cercal, Santo 
André, da Sonega, dos montes, vinha tudo para 
aqui. Aproveitavam a festa do 15 de agosto para vir 
à praia. Os caminhos eram outros.

As pessoas tinham muita devoção. Isso é verdade. 
Era uma coisa grande! E a procissão, naquele 
tempo, chegava a vir direito ao Pontal, benzer as 
armações, porque havia ali no Pontal uma igreja 
que era de Santa Catarina e que é o nome que dão à 
praia, que já não é praia, já desapareceu. Eu 

Os mais antigos diziam que a igreja foi mandada 
fazer por uma princesa grega, mas aquilo era mais 
uma capela do que uma igreja. Dizem que é a igreja 
de Nossa Senhora das Salvas porque essa princesa 
se salvou de um temporal, mas é das Salas porque 
na igreja, todos os anos, havia uma senhora 
dedicada a receber a imagem. Faziam as procis-
sões e a Santa ficava na casa dessa senhora, mas 
no outro ano, já era outra e assim sucessivamente, 
de maneira que começaram a chamar-lhe Nossa 
Senhora das Salas porque andava de sala em sala.

conheci essa igreja. Estive lá! Era uma igreja 
pequena. Santa Catarina! Tinha um altar. Mal-
..empregada! Santa Catarina! A procissão ia até aí, 
exatamente, com a imagem da Senhora das Salas. 
Era daí que benziam as armações. Chegou a haver 
aqui sete ou mais armações: era a Benvinda, a 
Borboleta, a Silveira, a Senhora das Salas, era a do 
Fialho, era a da Ilha. Havia uma porção de gente 
que trabalhava aí.

Aquele largo todo em frente da igreja de Nossa 
Senhora das Salas era um bocadinho inclinado 
para o lado do mar, mas aí é que era a festa. Vinha 
gente do Algarve vender figos e amêndoas, e para 
os miúdos havia brinquedos de lata, fritos e 
guloseimas, tudo ali à volta, mas depois começa-
ram a vir essas tendas em pano e foi esticando, foi 
estendendo, por aí abaixo, e já chegava ao pé do 
antigo sanatório, que é o atual lar. Do lado 
esquerdo, onde agora são prédios, “punham” um 
circo. A seguir, era a fábrica do Fialho e depois, 
para lá do lado do Norte, havia um poço tapado e 
havia um largo, que eles não deviam ter desman-
chado nunca, a que a gente chamava o Largo da 
Cruz, porque quando foram as greves, mataram 
um corticeiro naquele sítio. Pois! Fizeram a greve e 
aconteceu qualquer coisa que não gostaram e o 
homem foi morto naquele sítio onde foi colocada a 
cruz e que passou a ter o nome de Largo da Cruz ou 
Poço da Cruz.

Começaram a pôr coisas dentro do azeite, do 
vinagre, dentro do açúcar e dentro da farinha. Era 
uma alarvice que lhe faziam. Colocavam lá dentro 
porcarias [risos]. E ele depois marimbava-se 
naquilo. Era uma falta de respeito, porque aquilo 
era para a Nossa Senhora e depois era vendido ou 
dado para as pessoas que necessitassem. 

A Nossa Senhora, quando saía na procissão, ia 
muito bonita, com as joias que lhe ofereciam.

 

 

Aquilo era um areal cheio de medos de areia. Mas, 
na altura da festa, havia ali muita alegria, música. 
A força toda era com a música. Eu tocava saxofone 
na banda, que descia e ia até junto da igreja. Era 
tudo enfeitado ali à volta e havia muitas ofertas. 
Faziam promessas e, quando as suas preces eram 
ouvidas, ofereciam o que tinham prometido. Podia 
ser até azeite, mas era também açúcar e outras 
coisas do género. Depois, havia um indivíduo que 
cuidava dessas ofertas, mas ele governava-se com 
elas e, quando descobriram, o que é que fizeram?

As Lendas e os Nomes

A partir de entrevista realizada a 19 de novembro de 2019 por 
Isabel Castanhito e Luisa Bruno

E por milagre o véu que o escondia

Ao entrar na Capela ajoelhei

Ao ver no olhar dela o teu olhar

E olhando a Santa Imagem no altar

O meu olhar seguiu e deparei

III

Num rosto sonhador, que está velado

Caiu nas brancas mãos quando rezava

Mostrando no olhar, quanto sofria

I

Chorando de saudade recordei

Julguei ser quem procuro, e mais rezei

Pedindo ver o rosto desejado

E eu por esse olhar, tanto chorava 

II

Antenur

Seu manto. Estava cheio, cheio, cheio. As 

fotografias eram presas com uma linha e a minha 

mãe teve cuidado de não usar alfinete, para o 

tecido não enferrujar, porque a igreja era, e é, 

muito húmida. As pessoas tinham fé e acho que 

todos os soldados que foram à guerra, regres-

saram. Que a Nossa Senhora a todos acolheu com 

o manto. E depois voltavam lá, com as mães ou 

com outra pessoa, e iam buscar a fotografia. 

Aquela igrejinha tem a sua história e mais nesta 

parte das promessas. Era a fé. Para mim, aquilo 

tem um nome: fé. A fé é que movimentava as 

pessoas que iam lá e que eram atendidas. Parece 

que quando a gente olha para a Senhora, vê aquele 

sorriso Nela, aquela carinha, porque é uma 

Senhora muito bonita. 

O lampião – aquele lampião no teto, que está para 

o altar-mor – estava sempre aceso, dia e noite, à 

Senhora das Salas, com o azeite que lhe ofereciam 

Era uma Santinha rica. Na altura, tinha ouro, 

vestidos, aquelas coisas todas que a gente dizia 

que as pessoas fizeram gosto em oferecer, viram-

.-se naquela aflição e prometeram. Mas era mais 

era a devoção: ofereciam fitinhas, muitas velas e 

azeite.

Tenho boas recordações de tudo aquilo e só tenho 

pena de a minha mãe não estar aqui para dar o 

testemunho dela, porque ela, quando falava na 

Nossa Senhora, dizia: “É a minha Santinha. A 

Santinha que me confiaram e a capelinha que me 

confiaram.”. E dizia aquilo com uma devoção! Ela 

estava muito ligada à capela e à Nossa Senhora das 

Salas e era uma pessoa conhecida em Sines por 

causa da chave: “Vamos lá à menina Dina!”. Nunca 

a tratavam por dona porque ela dizia para não o 

fazerem.

A partir de entrevista realizada a 13 de fevereiro de 2020 

por Isabel Castanhito

por promessas. A Chiquinha dizia sempre: “Dina, 

não te esqueças que aquilo tem de estar sempre 

aceso.”.  E a minha mãe todas as noites ia alumiar. 

Há muita gente aí em Sines que se lembra da minha 

mãe: “Ah, lembro-me da sua mãe que ia lá e 

acendia a luz à Nossa Senhora!”. E, porque a igreja 

tem aqueles vit rais, os pescadores quando 

passavam, conseguiam ver o lampião, lá no mar. 

Passavam nos barcos, olhavam e conseguiam ver o 

lampião aceso. Aquilo durou anos e anos e anos. 

Antes de a minha mãe ter a chave não sei como é 

que funcionava, mas sei que até abalarmos de lá, já 

tinha eu vinte e tal anos, estava sempre aceso. 

Maria Augusta Rego Roupa.

Nossa Senhora das Salas.

Chave de parafusos de Urbano Augusto Nunes, doada pelo neto,
Antero Raposo, ao Museu de Sines, inv. MS5077.

Maria Augusta Rego Roupa, 1959.



06 // REDES TEMPO . AGOSTO 2020do 07 // REDES TEMPO . AGOSTO 2020do

A minha mãe teve a chave da capelinha da Senhora 

das Salas vinte e cinco anos. Estava à sua guarda 

pela confiança que depositaram nela. Eu recordo, 

com muita saudade a minha meninice e desde que 

abri os olhos – nasci dentro da igreja, praticamente 

– que a Nossa Senhora das Salas está sempre 

presente em mim.

Vivemos numa casa centenária nas imediações do 

largo até aos meus vinte e tal anos e conhecemos 

os padres todos que passaram por lá, desde o Pe. 

Manuel Alves, ao Pe. Sousa, depois o Pe. Zé. Não 

houve padre nenhum que por Sines tivesse 

passado, que não fosse devoto da Senhora. O Pe. 

Manuel Alves tinha uma adoração particular à 

Senhora das Salas e tinha chave. Às vezes, a minha 

mãe punha a chave na porta e ele estava numa 

cadeirinha, sentado a rezar a Nossa Senhora. 

Tinha uma devoção tão grande, uma verdadeira 

dedicação à Santinha.

Dina de São Paulo Rego Roupa  

A Luz Tem de Manter-se
Sempre Acesa

Antero Raposo   

A Força Toda da Festa
Era a Música

Dina de São Paulo Rego Roupa, conhecida por muitos por Menina Dina, nascida a 22 de 

novembro de 1929, é trazida à memória pela filha Maria Augusta Rego Roupa, 

atualmente com 65 anos, que recorda as vivências da mãe enquanto zeladora da igreja 

de Nossa Senhora das Salas, durante vinte e cinco anos. Aí cosia as fotografias dos 

soldados que iam para a Guerra Colonial, para assim ficarem sob a proteção do manto da 

Virgem. Pouco tempo depois de 1974, mudou de casa e entregou, com muita pena, as 

chaves ao Padre Zé Martins. 

Aquela capelinha tinha sempre gente a visitá-la e a 

Guerra Colonial ainda despertou mais nas pessoas 

aquela devoção à Nossa Senhora. Então, coseram-

.-se fotografiazinhas de passe, dos soldados, no 

 A minha mãe ia lá sempre que lhe pediam. As 

pessoas sabiam que tinha a chave e batiam-lhe à 

porta. Havia pessoas que lhe diziam assim: 

“Venha comigo, quero pagar esta promessa.”. E a 

minha mãe ia. Entravam, não pela porta principal 

porque essa estava sempre fechada, mas pela 

porta da sacristia.

Vinha também muita gente do campo. E havia 

pessoas que sempre, sempre, sempre iam visitar a 

Nossa Senhora. Havia uma senhora e o marido, 

que viviam em Santiago do Cacém, que todos os 

domingos vinham rezar a Nossa Senhora. 

Havia principalmente muitos visitantes no verão, 

muitos turistas. Achavam a capelinha muito 

bonita e sobretudo estes viam os azulejos com 

muito agrado. Paravam excursões no meio do 

largo. Não estavam lá aquelas palmeiras, era terra 

batida na altura e a minha mãe mostrava. Eles 

adoravam aquela igrejinha. 

Antero Raposo nasceu em Sines, na rua 9 de Abril, em 1925. Tem sido, ao longo da vida, 
um dos guardiões da memória local, conservando jornais e fotografias, assim como 
recordações de acontecimentos e vivências que sabe evocar com a mesma mestria e 
agilidade com que tocava saxofone na banda. Sem a sua participação, o Museu de Sines e 
este seu jornal Redes do Tempo não seriam os mesmos. 

Fui à inauguração da estação dos comboios com o 
meu avô. Eu tinha para aí os meus dez anos e o meu 
avô, que era carpinteiro, gostava muito da minha 
companhia. A festa de inauguração foi muito 
bonita, é claro! Eram centenas de pessoas que lá 
estavam a ver. O comboio chegou todo enfeitado e 
nele vinha toda a gente que deu notícia de ser a 
inauguração. Até gente de Santiago! Depois, 
viram as manobras todas que o comboio fazia na 
giratória – chamava-lhe a gente a giratória – que 
ficava onde é hoje o Tribunal. A locomotiva ia para 
baixo, era montada naquele redondel e depois 
andava à roda, virava e vinha para cima. E depois 
cá em cima, mesmo, no prédio da estação, tinha ali 
o alinhamento: a locomotiva passava para cima e 
vinha atrelar ao comboio.

Houve discursos e a banda a tocar. Foi uma festa 
bonita e com enfeites, porque foi uma grande luta 
até o comboio chegar a Sines. Diziam que os de 
Santiago não queriam que o comboio chegasse 
aqui! Primeiro chegou só até à Ortiga, mas os 
Sinienses reuniram-se, e o Domingos Rodrigues 
Pablo, que era uma pessoa de capital, fez uma 
reunião e lá conseguiu.

A estação era de facto um edifício muito bonito. 
Os azulejos, tudo à volta na parede, também são 
muito bonitos, com as fábricas de cortiça que 
havia cá, os marítimos… E fizeram um bocado da 
avenida até ao Rossio, que era então um jardim 
com coreto.

O comboio tinha um grande movimento de gente 
que v i n ha aqu i  p a ra a p ra ia ,  no verão 
principalmente. Vinham as carruagens cheias. 
Chegava as sete horas da manhã aqui e ia tudo para 
a praia, mariscar, beber café, almoçar. Mas muita 
gente! Havia pessoas que ficavam por aqui alguns 
dias, mas quem não podia pagar casa vinha todos 
os dias.  

Depois, no lar Pratz, houve também uma grande 
festa, onde foram cantar as três irmãs Meireles. Foi 
pena que tivessem destruído aquele muro que 
dividia a rua que ia para a igreja de Nossa Senhora 
das Salas. Era por ali que as procissões passavam.

Nos dias da Festa da Senhora das Salas 

Tenho lá uma fotografia da procissão, quando 
passava ali ao pé da antiga alfândega. Essa rua, 
desde essas casas da alfândega até quase aos 
penedos, era só gente. Vinham à festa de Sines e 
dos arredores, de Santiago, do Cercal, Santo 
André, da Sonega, dos montes, vinha tudo para 
aqui. Aproveitavam a festa do 15 de agosto para vir 
à praia. Os caminhos eram outros.

As pessoas tinham muita devoção. Isso é verdade. 
Era uma coisa grande! E a procissão, naquele 
tempo, chegava a vir direito ao Pontal, benzer as 
armações, porque havia ali no Pontal uma igreja 
que era de Santa Catarina e que é o nome que dão à 
praia, que já não é praia, já desapareceu. Eu 

Os mais antigos diziam que a igreja foi mandada 
fazer por uma princesa grega, mas aquilo era mais 
uma capela do que uma igreja. Dizem que é a igreja 
de Nossa Senhora das Salvas porque essa princesa 
se salvou de um temporal, mas é das Salas porque 
na igreja, todos os anos, havia uma senhora 
dedicada a receber a imagem. Faziam as procis-
sões e a Santa ficava na casa dessa senhora, mas 
no outro ano, já era outra e assim sucessivamente, 
de maneira que começaram a chamar-lhe Nossa 
Senhora das Salas porque andava de sala em sala.

conheci essa igreja. Estive lá! Era uma igreja 
pequena. Santa Catarina! Tinha um altar. Mal-
..empregada! Santa Catarina! A procissão ia até aí, 
exatamente, com a imagem da Senhora das Salas. 
Era daí que benziam as armações. Chegou a haver 
aqui sete ou mais armações: era a Benvinda, a 
Borboleta, a Silveira, a Senhora das Salas, era a do 
Fialho, era a da Ilha. Havia uma porção de gente 
que trabalhava aí.

Aquele largo todo em frente da igreja de Nossa 
Senhora das Salas era um bocadinho inclinado 
para o lado do mar, mas aí é que era a festa. Vinha 
gente do Algarve vender figos e amêndoas, e para 
os miúdos havia brinquedos de lata, fritos e 
guloseimas, tudo ali à volta, mas depois começa-
ram a vir essas tendas em pano e foi esticando, foi 
estendendo, por aí abaixo, e já chegava ao pé do 
antigo sanatório, que é o atual lar. Do lado 
esquerdo, onde agora são prédios, “punham” um 
circo. A seguir, era a fábrica do Fialho e depois, 
para lá do lado do Norte, havia um poço tapado e 
havia um largo, que eles não deviam ter desman-
chado nunca, a que a gente chamava o Largo da 
Cruz, porque quando foram as greves, mataram 
um corticeiro naquele sítio. Pois! Fizeram a greve e 
aconteceu qualquer coisa que não gostaram e o 
homem foi morto naquele sítio onde foi colocada a 
cruz e que passou a ter o nome de Largo da Cruz ou 
Poço da Cruz.

Começaram a pôr coisas dentro do azeite, do 
vinagre, dentro do açúcar e dentro da farinha. Era 
uma alarvice que lhe faziam. Colocavam lá dentro 
porcarias [risos]. E ele depois marimbava-se 
naquilo. Era uma falta de respeito, porque aquilo 
era para a Nossa Senhora e depois era vendido ou 
dado para as pessoas que necessitassem. 

A Nossa Senhora, quando saía na procissão, ia 
muito bonita, com as joias que lhe ofereciam.

 

 

Aquilo era um areal cheio de medos de areia. Mas, 
na altura da festa, havia ali muita alegria, música. 
A força toda era com a música. Eu tocava saxofone 
na banda, que descia e ia até junto da igreja. Era 
tudo enfeitado ali à volta e havia muitas ofertas. 
Faziam promessas e, quando as suas preces eram 
ouvidas, ofereciam o que tinham prometido. Podia 
ser até azeite, mas era também açúcar e outras 
coisas do género. Depois, havia um indivíduo que 
cuidava dessas ofertas, mas ele governava-se com 
elas e, quando descobriram, o que é que fizeram?

As Lendas e os Nomes

A partir de entrevista realizada a 19 de novembro de 2019 por 
Isabel Castanhito e Luisa Bruno

E por milagre o véu que o escondia

Ao entrar na Capela ajoelhei

Ao ver no olhar dela o teu olhar

E olhando a Santa Imagem no altar

O meu olhar seguiu e deparei

III

Num rosto sonhador, que está velado

Caiu nas brancas mãos quando rezava

Mostrando no olhar, quanto sofria

I

Chorando de saudade recordei

Julguei ser quem procuro, e mais rezei

Pedindo ver o rosto desejado

E eu por esse olhar, tanto chorava 

II

Antenur

Seu manto. Estava cheio, cheio, cheio. As 

fotografias eram presas com uma linha e a minha 

mãe teve cuidado de não usar alfinete, para o 

tecido não enferrujar, porque a igreja era, e é, 

muito húmida. As pessoas tinham fé e acho que 

todos os soldados que foram à guerra, regres-

saram. Que a Nossa Senhora a todos acolheu com 

o manto. E depois voltavam lá, com as mães ou 

com outra pessoa, e iam buscar a fotografia. 

Aquela igrejinha tem a sua história e mais nesta 

parte das promessas. Era a fé. Para mim, aquilo 

tem um nome: fé. A fé é que movimentava as 

pessoas que iam lá e que eram atendidas. Parece 

que quando a gente olha para a Senhora, vê aquele 

sorriso Nela, aquela carinha, porque é uma 

Senhora muito bonita. 

O lampião – aquele lampião no teto, que está para 

o altar-mor – estava sempre aceso, dia e noite, à 

Senhora das Salas, com o azeite que lhe ofereciam 

Era uma Santinha rica. Na altura, tinha ouro, 

vestidos, aquelas coisas todas que a gente dizia 

que as pessoas fizeram gosto em oferecer, viram-

.-se naquela aflição e prometeram. Mas era mais 

era a devoção: ofereciam fitinhas, muitas velas e 

azeite.

Tenho boas recordações de tudo aquilo e só tenho 

pena de a minha mãe não estar aqui para dar o 

testemunho dela, porque ela, quando falava na 

Nossa Senhora, dizia: “É a minha Santinha. A 

Santinha que me confiaram e a capelinha que me 

confiaram.”. E dizia aquilo com uma devoção! Ela 

estava muito ligada à capela e à Nossa Senhora das 

Salas e era uma pessoa conhecida em Sines por 

causa da chave: “Vamos lá à menina Dina!”. Nunca 

a tratavam por dona porque ela dizia para não o 

fazerem.

A partir de entrevista realizada a 13 de fevereiro de 2020 

por Isabel Castanhito

por promessas. A Chiquinha dizia sempre: “Dina, 

não te esqueças que aquilo tem de estar sempre 

aceso.”.  E a minha mãe todas as noites ia alumiar. 

Há muita gente aí em Sines que se lembra da minha 

mãe: “Ah, lembro-me da sua mãe que ia lá e 

acendia a luz à Nossa Senhora!”. E, porque a igreja 

tem aqueles vit rais, os pescadores quando 

passavam, conseguiam ver o lampião, lá no mar. 

Passavam nos barcos, olhavam e conseguiam ver o 

lampião aceso. Aquilo durou anos e anos e anos. 

Antes de a minha mãe ter a chave não sei como é 

que funcionava, mas sei que até abalarmos de lá, já 

tinha eu vinte e tal anos, estava sempre aceso. 

Maria Augusta Rego Roupa.

Nossa Senhora das Salas.

Chave de parafusos de Urbano Augusto Nunes, doada pelo neto,
Antero Raposo, ao Museu de Sines, inv. MS5077.

Maria Augusta Rego Roupa, 1959.
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José Guerreiro Aboim

Imagens da Inauguração da Estação 
dos Caminhos de Ferro

Isabel Dionísio

Não Falhava Nem Uma
Procissão no Mar

 

Interessava-se pela fotografia, assim como por 

todas as outras coisas da cultura. Das fotografias 

que fazia, aquelas que tinham mais interesse, 

foram publicadas numa revista da época, uma 

revista muito boa, que era a Ilustração Portugueza. 

Uma revista impressa em papel Couché. Há lá 

várias fotografias dele, que enviava e eram 

publicadas, porque eram fotografias realmente 

com qualidade.

Tinha esta grande paixão pela fotografia e usava 

aquelas máquinas da altura, aquelas máquinas 

“Kodac”, de fole, que tiravam negativos de 6 por 9, 

e fazia até todo o trabalho de revelação. Tinha um 

pequeno laboratório em casa, com o equipamento 

todo. Fazia a revelação dos negativos, fazia a 

passagem para o positivo.

O meu pai era gerente comercial, em Pias, e 

aconteceu a coincidência de estarmos de férias em 

Sines quando chegou o comboio. Eu não tinha 

ainda três anos, por isso não me lembro, mas a ele, 

o acontecimento despertou-lhe a curiosidade e fez 

as fotografias. Quem lhe havia de dizer que 

passados uns anos tinham tanto interesse?

Foi uma pessoa que, já nessa época, tinha umas 

ideias assim um bocado adiantadas, porque se 

dedicou não só à fotografia, mas também à rádio e 

foi dos primeiros lá naquela terra porque não havia 

eletricidade. Ele lá conseguiu, através de baterias, 

pôr a funcionar aquele rádio. Era um móvel 

enorme, tudo construído por um técnico que 

também era amador.

José Guerreiro Aboim nasceu em Almodôvar, nos primeiros anos do século XX e foi um 

homem fascinado pelas novas tecnologias, destacando-se como fotógrafo amador. Por 

sorte encontrava-se de férias em Sines e registou a chegada do primeiro comboio, a 14 

de setembro de 1936, e a festa de inauguração da estação, como nos lembrou o seu filho, 

António Aboim.
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Chegada do primeiro comboio a Sines. 

Fotografias de José Guerreiro Aboim, 1936, 

Coleção de António Aboim.

Isabel Dionísio com o marido, Jonas Dionísio, à esquerda na foto, durante a procissão do mar.

Vinheta de Emmerico Nunes, 

Programa da Festa de Nossa Senhora das Salas, 1969.

Maria Isabel Madeira Camacho Dionísio nasceu em 1925, em Santiago do Cacém, e vive 
em Sines desde 1965. Lembra-se de vir com a família assistir à chegada do primeiro 
comboio e, quase trinta anos depois, veio para cá viver, marcando sempre presença na 
vida paroquial. Com o seu marido, Jonas Dionísio, partilhou divertidas horas de lazer, 
aprendendo a pescar deliciosos peixinhos com que, depois de fritos, se banqueteavam. 

O edifício está lá tal e qual. Aquilo estava muito 
bonito. Foi uma grande mudança quando 
passámos a vir de comboio para Sines. Depois até 
estive uns tempos cá, porque a minha tia vinha a 
banhos e trouxe-me. Era nova e ainda não tinha 
casado. Quando eu já tinha os meus filhos 
pequeninos, vínhamos a banhos, no verão. Até a 
minha filha, foi o Mário Mascote, que vigiava a 
praia, quem a ensinou a nadar. Vínhamos e íamos 
de comboio porque era mais rápido.

Tinha 11 anos quando vim de Santiago, com o meu 
pai, a minha mãe e as minhas irmãs, ver a 
inauguração da linha do comboio. Não sei como é 
que a gente veio. No comboio não foi, que até o 
meu pai dizia: “Olha, vem todo suado! Foi de 
andar tanto, vem cansado. Vem todo suado”. 
Estava tudo cheio, de tanta gente que foi! Vinham 
de todo o lado e muita gente veio mesmo de 
Santiago e arredores.

Muitos vinham para aqui e alugavam casas de 
verão. Porque as pessoas de cá punham as casas a 
render. As pessoas vinham com as crianças 
porque o mar era muito bom. Para as crianças 
então era uma maravilha. Assim, a gente da terra 
arranjava algum dinheiro e comprava ouro. 
Depois, de inverno, como não podiam ir ao mar – 
tinham três meses e tal que não iam porque o mar 
não deixava – então punham o ouro empenhado e, 
depois, quando era verão, iam buscar outra vez o 
ouro. Empenhavam e depois vinham buscar 

Os pescadores andavam ao mar e tinham de 
aproveitar tudo quanto podiam para ver se 
ganhavam. Isto era uma pobreza, mas era um 
cantinho tão bom!

A minha mãe era muito católica e levava-me com 
ela para a igreja, desde os três anos, e eu estava 
sempre caladinha. Íamos ao terço, em maio, à 

No dia da Festa ia uma porção de barquinhos 
pequenos a seguir ao barco da Nossa Senhora. Ia 
muita gente e, às vezes, até iam mais pessoas na 
procissão do mar do que estavam cá na terra. As 
pessoas até diziam: “Olha, para ir para o mar até 
gostam de ir, mas cá na terra, às vezes, não 
vinham”. Gostavam era de ir para o mar. Assim 
que sabiam, ia tudo logo lá para baixo. O marido 
de uma vizinha minha tinha um barco e iam logo 
para lá meter-se dentro dele para irem à festa, 
depois da procissão em terra. Ia muita gente nos 
barcos. Eu não falhava nem uma!

porque tinham que ter de comer. Iam fazendo 
assim.

Ia sempre no barco da Nossa Senhora. Nos outros 
nunca fui. Eu só ia no da Nossa Senhora. Ia sempre 
com a música. Eles ajudavam-me. Eu descer, 
descia bem, mas depois para subir, tinha de ser 
dois homens ou três para me agarrarem. Eu tinha 
muito medo de cair ao mar! Tinha medo de cair ao 
mar, porque ali é muito mau de subir. Mas eu lá 
conseguia, com eles a puxarem-me para cima.

Às vezes, com o meu marido, também ia ao mar, 
mas só aos domingos, de brincadeira. Eu ia porque 
me aborrecia estar em casa e ele desafiou-me um 
dia: “Olha, eu também me aborrece estar em casa. 
Vou dar uma volta no barco. Queres ir comigo?”. 
Eu disse-lhe logo que sim. Depois eu comecei a 
dizer: “Como é que é isso da pesca?” Ele explicou-
..me como é que era e eu quis experimentar. “Então 
queres? Eu faço-te uma pesca.” Fui experimentar e 
punha lá a linha, dentro do mar. Depois, quando 
sentia peso, puxava, para ver se vinha peixinho. 
Ele apanhava bem, eu é que não dava apanhado. 
Digo eu: “Mas eu não dou, eu não dou apanhado!” 
E ele dizia assim: “Deixa estar, tem paciência!” E 
eu vá... Aquilo na brincadeira! Ele puxava e tirava, 
e punha dentro do balde. Juntámos um balde 
cheio! Para ser sério não, que eu não podia puxar 
coisas fortes nem nada… Oh, chegámos a apanhar 
tantos peixinhos – assim uns pequeninos, que 
parecem uns besuguinhos pequeninos. Não sei 
como é que se chamam aqueles peixinhos. Eu 
sabia, mas agora já não me lembra. Ele dizia os 
nomes. Caçámos tantos peixinhos daqueles que 
deu para a gente fritar. Só dava para fritar porque 
eram muito pequeninos. Não dava para cozer nem 
nada. Apanhávamos tanto! Depois viemos para 
casa e ficámos com peixe para uma porção de 
tempo, para fritar. Tão bom! Uns peixinhos 
pequeninos, na brincadeira!  

tardinha e, quando eu já tinha sete anos, fui para a 
catequese. O padre era o sr. cónego António 
Nogueira. Nunca mais me esquece. Foi o meu 
confessor e era um homem tão bom!

Em Sines é que não havia nada disso porque cá 
nem havia padres. Diziam que os padres que 
vinham para Sines eram apedrejados! Tinham de 
se ir todos embora e por isso houve uma porção de 
anos em que não tinham padre. Os de Sines iam 
todos para Santiago ver as festas. Porque aqui não 
havia nada.

Quando eu vim para cá, o padre lá de Santiago 
falou com a D. Maria Sequeira e disse que eu vinha 
para Sines, para ela me orientar. A D. Maria era 
muito católica e eu também era. Como estava lá no 
coro da igreja, convidaram-me para o de cá e foi até 
as pernas aguentarem. Não falhava nunca!

A partir de entrevista realizada a 25 de novembro de 2019 
por Isabel Castanhito

Tenho um álbum que ele organizou, onde ia 

recordando tudo, essas reportagens que fazia 

nessa altura, mas, infelizmente, o meu pai morreu 

pouco tempo depois de tirar estas fotografias em 

Sines, com apenas 33 anos.

   
A partir de entrevista realizada por António Campos

 a 29 de agosto de 2011
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Chegada do primeiro comboio a Sines. 

Fotografias de José Guerreiro Aboim, 1936, 

Coleção de António Aboim.

Isabel Dionísio com o marido, Jonas Dionísio, à esquerda na foto, durante a procissão do mar.

Vinheta de Emmerico Nunes, 

Programa da Festa de Nossa Senhora das Salas, 1969.

Maria Isabel Madeira Camacho Dionísio nasceu em 1925, em Santiago do Cacém, e vive 
em Sines desde 1965. Lembra-se de vir com a família assistir à chegada do primeiro 
comboio e, quase trinta anos depois, veio para cá viver, marcando sempre presença na 
vida paroquial. Com o seu marido, Jonas Dionísio, partilhou divertidas horas de lazer, 
aprendendo a pescar deliciosos peixinhos com que, depois de fritos, se banqueteavam. 

O edifício está lá tal e qual. Aquilo estava muito 
bonito. Foi uma grande mudança quando 
passámos a vir de comboio para Sines. Depois até 
estive uns tempos cá, porque a minha tia vinha a 
banhos e trouxe-me. Era nova e ainda não tinha 
casado. Quando eu já tinha os meus filhos 
pequeninos, vínhamos a banhos, no verão. Até a 
minha filha, foi o Mário Mascote, que vigiava a 
praia, quem a ensinou a nadar. Vínhamos e íamos 
de comboio porque era mais rápido.

Tinha 11 anos quando vim de Santiago, com o meu 
pai, a minha mãe e as minhas irmãs, ver a 
inauguração da linha do comboio. Não sei como é 
que a gente veio. No comboio não foi, que até o 
meu pai dizia: “Olha, vem todo suado! Foi de 
andar tanto, vem cansado. Vem todo suado”. 
Estava tudo cheio, de tanta gente que foi! Vinham 
de todo o lado e muita gente veio mesmo de 
Santiago e arredores.

Muitos vinham para aqui e alugavam casas de 
verão. Porque as pessoas de cá punham as casas a 
render. As pessoas vinham com as crianças 
porque o mar era muito bom. Para as crianças 
então era uma maravilha. Assim, a gente da terra 
arranjava algum dinheiro e comprava ouro. 
Depois, de inverno, como não podiam ir ao mar – 
tinham três meses e tal que não iam porque o mar 
não deixava – então punham o ouro empenhado e, 
depois, quando era verão, iam buscar outra vez o 
ouro. Empenhavam e depois vinham buscar 

Os pescadores andavam ao mar e tinham de 
aproveitar tudo quanto podiam para ver se 
ganhavam. Isto era uma pobreza, mas era um 
cantinho tão bom!

A minha mãe era muito católica e levava-me com 
ela para a igreja, desde os três anos, e eu estava 
sempre caladinha. Íamos ao terço, em maio, à 

No dia da Festa ia uma porção de barquinhos 
pequenos a seguir ao barco da Nossa Senhora. Ia 
muita gente e, às vezes, até iam mais pessoas na 
procissão do mar do que estavam cá na terra. As 
pessoas até diziam: “Olha, para ir para o mar até 
gostam de ir, mas cá na terra, às vezes, não 
vinham”. Gostavam era de ir para o mar. Assim 
que sabiam, ia tudo logo lá para baixo. O marido 
de uma vizinha minha tinha um barco e iam logo 
para lá meter-se dentro dele para irem à festa, 
depois da procissão em terra. Ia muita gente nos 
barcos. Eu não falhava nem uma!

porque tinham que ter de comer. Iam fazendo 
assim.

Ia sempre no barco da Nossa Senhora. Nos outros 
nunca fui. Eu só ia no da Nossa Senhora. Ia sempre 
com a música. Eles ajudavam-me. Eu descer, 
descia bem, mas depois para subir, tinha de ser 
dois homens ou três para me agarrarem. Eu tinha 
muito medo de cair ao mar! Tinha medo de cair ao 
mar, porque ali é muito mau de subir. Mas eu lá 
conseguia, com eles a puxarem-me para cima.

Às vezes, com o meu marido, também ia ao mar, 
mas só aos domingos, de brincadeira. Eu ia porque 
me aborrecia estar em casa e ele desafiou-me um 
dia: “Olha, eu também me aborrece estar em casa. 
Vou dar uma volta no barco. Queres ir comigo?”. 
Eu disse-lhe logo que sim. Depois eu comecei a 
dizer: “Como é que é isso da pesca?” Ele explicou-
..me como é que era e eu quis experimentar. “Então 
queres? Eu faço-te uma pesca.” Fui experimentar e 
punha lá a linha, dentro do mar. Depois, quando 
sentia peso, puxava, para ver se vinha peixinho. 
Ele apanhava bem, eu é que não dava apanhado. 
Digo eu: “Mas eu não dou, eu não dou apanhado!” 
E ele dizia assim: “Deixa estar, tem paciência!” E 
eu vá... Aquilo na brincadeira! Ele puxava e tirava, 
e punha dentro do balde. Juntámos um balde 
cheio! Para ser sério não, que eu não podia puxar 
coisas fortes nem nada… Oh, chegámos a apanhar 
tantos peixinhos – assim uns pequeninos, que 
parecem uns besuguinhos pequeninos. Não sei 
como é que se chamam aqueles peixinhos. Eu 
sabia, mas agora já não me lembra. Ele dizia os 
nomes. Caçámos tantos peixinhos daqueles que 
deu para a gente fritar. Só dava para fritar porque 
eram muito pequeninos. Não dava para cozer nem 
nada. Apanhávamos tanto! Depois viemos para 
casa e ficámos com peixe para uma porção de 
tempo, para fritar. Tão bom! Uns peixinhos 
pequeninos, na brincadeira!  
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falou com a D. Maria Sequeira e disse que eu vinha 
para Sines, para ela me orientar. A D. Maria era 
muito católica e eu também era. Como estava lá no 
coro da igreja, convidaram-me para o de cá e foi até 
as pernas aguentarem. Não falhava nunca!

A partir de entrevista realizada a 25 de novembro de 2019 
por Isabel Castanhito

Tenho um álbum que ele organizou, onde ia 

recordando tudo, essas reportagens que fazia 

nessa altura, mas, infelizmente, o meu pai morreu 

pouco tempo depois de tirar estas fotografias em 

Sines, com apenas 33 anos.

   
A partir de entrevista realizada por António Campos
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A Estação dos Caminhos de Ferro de Sines apresenta na sua fachada principal três painéis 

alusivos à primeira viagem de Vasco da Gama, que assim davam as boas-vindas aos 

novos viajantes. São da autoria de um dos mais importantes pintores-ceramistas da 

época, Gilberto Renda, nascido em 1884, que dedicou grande parte dos seus 87 anos de 

vida à criação de revestimentos azulejares, de que se destacam os realizados para 

diversas estações dos Caminhos de Ferro espalhadas um pouco por todo o país.

Gilberto Renda (1884-1971)

Os Painéis de Azulejos 
da Estação 
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Gilberto Ventura Renda (1884-1971) nasceu na 
aldeia minhota de Seixas, concelho de Caminha, 
situada na confluência dos rios Minho e Coura. Era 
sobrinho, e também afilhado, do arquiteto Miguel 
Ventura Terra (1866-1919), uma das figuras mais 
destacadas do panorama artístico lisboeta dos 
primeiros anos do século XX, autor, entre outras 
obras, da Sala das Sessões da Assembleia da 
República. O tio chamou-o para junto de si, em 
1901, e incentivou-o a ingressar na Escola de 
Belas-Artes. O sucesso escolar ficou patente em 
1910 com a vitória do prémio Anunciação para a 
pintura de animais, em que foram júri Ernesto 

Condeixa, Veloso Salgado e Columbano Bordalo 
Pinheiro.

 

Já casado, partiu para Paris em 1913, de onde 
regressou precipitadamente logo no ano seguinte, 
devido ao eclodir da Primeira Grande Guerra. A 
curta duração desta estadia não lhe permitiu um 
contacto mais profundo com as vanguardas 
artísticas que por essa altura fervilhavam na 
Cidade Luz, pelo que se manteve sempre fiel a um 
naturalismo tardio, que dominava ainda o estreito 
panorama artístico lusitano, ao contrário de 
outros artistas seus contemporâneos como Santa-

-Rita Pintor, Dordio Gomes ou Amadeu de Sousa 
Cardoso, que exploraram caminhos ma is 
inovadores.

As memórias idílicas do mundo rural da sua 
infância povoam as obras das suas primeiras 
exposições individuais, que mereceram destaque 
na revista Ilustração Portugueza em 1914 e 
novamente a 28 de janeiro de 1918. Nesse ano, 
expôs no salão desta publicação 57 quadros e 

diversos estudos e maquetes para cenografias 
destinadas ao Teatro Politeama e a outras salas 
não nomeadas.

O edifício da estação é da autoria do arquiteto de 
origem suíça Ernesto Korrodi (1870-1944) e 
corresponde a um projeto t ipo de que se 
conhecem outras edificações. É um belíssimo 
exemplar de arquitetura erudita, onde é patente a 

Os painéis de Sines estão assinados ‘‘G. Renda / H. 
C. Sta Anna’’, correspondendo as iniciais H. C. a 
Henrique de Castro Constâncio (1888-1937) que 
esteve à frente dos destinos da empresa entre 1927 
e 1937. No painel do embarque de D. Miguel para o 
exílio consta ainda a morada da oficina: R. 
Junqueira 200, trata-se por isso de uma das 
últimas produções realizadas neste espaço, que 
sendo já exíguo para o volume de trabalho, logo 
foi substituído pelas atuais instalações sitas na 
ca l çada da Boa Hora, cujo cont rato de 
arrendamento data de 1935.

 

Na década de vinte descobriu a azulejaria, onde 
desenvolveu amplos programas decorativos que 
beneficiam da sua experiência como cenógrafo. 
Pintou, em 1929, os silhares de azulejos da igreja 
de Santo António do Estoril, num poderoso azul e 
branco que presta tributo à azulejaria joanina. No 
Alentejo, destaca-se o monumental conjunto que 
cobre toda a parede sobranceira ao tanque da 
quinta de São Vicente, em Ferreira do Alentejo. 
Esteve ainda representado em Sevilha, na 
Exposição Ibero-Americana de 1929.

Foi autor de diversos revestimentos de azulejos 
que decoram estações dos Caminhos de Ferro 
desde Caminha (não datados, aplicados em 1942), 
Duas Igrejas - Miranda do Douro (c. 1938), 
Santiago do Cacém (1931 - 32), Sedim (Miranda do 
Douro), Sines (1934 - 35), Vila Viçosa e Pocinho – 
Vila Nova de Foz Côa (não datados) e Mondim de 
Basto (não datados, estação inaugurada em 1949).

Os catorze painéis figurativos que formam um 
silhar, contornando t rês lados do edifício, 
abordam temas da história local – três dedicados à 
viagem de Vasco da Gama e um com o embarque 
de D. Miguel –, monumentos e paisagens 
p i t o r e s c a s  ond e s e i n s er em at i v id ad e s 
tradicionais, como a pesca e a tirada da cortiça. As 
elaboradas molduras ut ilizam com grande 
liberdade elementos da azulejaria joanina e estão 
em perfeita harmonia com o espírito do projeto de 
arquitetura. O resultado é um “pa lácio”, 
conservador no espírito e moderno na função, que 
reflete claramente as contradições de um tempo 
marcado pela implantação do Estado Novo, que 
assentou muita da sua propaganda na capacidade 
de realização de obras públicas como esta.

procura de caminhos de aproximação entre os 
modelos ecléticos das Beaux Arts de Paris e uma 
preocupação nacionalista com a valorização e 
recriação da arquitetura nacional, especialmente 
centrada na questão da ‘‘Casa Portuguesa’’. O 
edifício é composto por diversos volumes 
articulados: a gare térrea com o seu telheiro, a casa 
do chefe da estação com dois pisos e as instalações 
sanitárias. A estes, adossam-se as escadas 
exteriores e pequenos volumes que prolongam as 
cozinhas e as casas de banho. Procurou-se, assim, 
recriar efeitos plásticos da arquitetura popular e 
até mesmo medieval. Por outro lado, a decoração 
exub erante cont ra s t a com a aus ter idade 
encont rada no s modelo s a rqu i t etón i co s 
vernaculares, recorrendo a elementos barrocos 
para conferir um ar festivo ao conjunto, animado 
por cornijas, empenas mistilíneas, pináculos 
piramidais e inúmeros painéis de azulejos, 
aplicados no exterior do edifício, e não no interior 
como era tradicional. O conjunto resulta, assim, 
com uma imagem bastante conservadora, mas 
profundamente inovador na forma como reutiliza 
os elementos do passado.
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A Estação dos Caminhos de Ferro de Sines apresenta na sua fachada principal três painéis 

alusivos à primeira viagem de Vasco da Gama, que assim davam as boas-vindas aos 

novos viajantes. São da autoria de um dos mais importantes pintores-ceramistas da 

época, Gilberto Renda, nascido em 1884, que dedicou grande parte dos seus 87 anos de 

vida à criação de revestimentos azulejares, de que se destacam os realizados para 

diversas estações dos Caminhos de Ferro espalhadas um pouco por todo o país.

Gilberto Renda (1884-1971)

Os Painéis de Azulejos 
da Estação 
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Gilberto Ventura Renda (1884-1971) nasceu na 
aldeia minhota de Seixas, concelho de Caminha, 
situada na confluência dos rios Minho e Coura. Era 
sobrinho, e também afilhado, do arquiteto Miguel 
Ventura Terra (1866-1919), uma das figuras mais 
destacadas do panorama artístico lisboeta dos 
primeiros anos do século XX, autor, entre outras 
obras, da Sala das Sessões da Assembleia da 
República. O tio chamou-o para junto de si, em 
1901, e incentivou-o a ingressar na Escola de 
Belas-Artes. O sucesso escolar ficou patente em 
1910 com a vitória do prémio Anunciação para a 
pintura de animais, em que foram júri Ernesto 

Condeixa, Veloso Salgado e Columbano Bordalo 
Pinheiro.

 

Já casado, partiu para Paris em 1913, de onde 
regressou precipitadamente logo no ano seguinte, 
devido ao eclodir da Primeira Grande Guerra. A 
curta duração desta estadia não lhe permitiu um 
contacto mais profundo com as vanguardas 
artísticas que por essa altura fervilhavam na 
Cidade Luz, pelo que se manteve sempre fiel a um 
naturalismo tardio, que dominava ainda o estreito 
panorama artístico lusitano, ao contrário de 
outros artistas seus contemporâneos como Santa-

-Rita Pintor, Dordio Gomes ou Amadeu de Sousa 
Cardoso, que exploraram caminhos ma is 
inovadores.

As memórias idílicas do mundo rural da sua 
infância povoam as obras das suas primeiras 
exposições individuais, que mereceram destaque 
na revista Ilustração Portugueza em 1914 e 
novamente a 28 de janeiro de 1918. Nesse ano, 
expôs no salão desta publicação 57 quadros e 

diversos estudos e maquetes para cenografias 
destinadas ao Teatro Politeama e a outras salas 
não nomeadas.

O edifício da estação é da autoria do arquiteto de 
origem suíça Ernesto Korrodi (1870-1944) e 
corresponde a um projeto t ipo de que se 
conhecem outras edificações. É um belíssimo 
exemplar de arquitetura erudita, onde é patente a 

Os painéis de Sines estão assinados ‘‘G. Renda / H. 
C. Sta Anna’’, correspondendo as iniciais H. C. a 
Henrique de Castro Constâncio (1888-1937) que 
esteve à frente dos destinos da empresa entre 1927 
e 1937. No painel do embarque de D. Miguel para o 
exílio consta ainda a morada da oficina: R. 
Junqueira 200, trata-se por isso de uma das 
últimas produções realizadas neste espaço, que 
sendo já exíguo para o volume de trabalho, logo 
foi substituído pelas atuais instalações sitas na 
ca l çada da Boa Hora, cujo cont rato de 
arrendamento data de 1935.

 

Na década de vinte descobriu a azulejaria, onde 
desenvolveu amplos programas decorativos que 
beneficiam da sua experiência como cenógrafo. 
Pintou, em 1929, os silhares de azulejos da igreja 
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branco que presta tributo à azulejaria joanina. No 
Alentejo, destaca-se o monumental conjunto que 
cobre toda a parede sobranceira ao tanque da 
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Foi autor de diversos revestimentos de azulejos 
que decoram estações dos Caminhos de Ferro 
desde Caminha (não datados, aplicados em 1942), 
Duas Igrejas - Miranda do Douro (c. 1938), 
Santiago do Cacém (1931 - 32), Sedim (Miranda do 
Douro), Sines (1934 - 35), Vila Viçosa e Pocinho – 
Vila Nova de Foz Côa (não datados) e Mondim de 
Basto (não datados, estação inaugurada em 1949).

Os catorze painéis figurativos que formam um 
silhar, contornando t rês lados do edifício, 
abordam temas da história local – três dedicados à 
viagem de Vasco da Gama e um com o embarque 
de D. Miguel –, monumentos e paisagens 
p i t o r e s c a s  ond e s e i n s er em at i v id ad e s 
tradicionais, como a pesca e a tirada da cortiça. As 
elaboradas molduras ut ilizam com grande 
liberdade elementos da azulejaria joanina e estão 
em perfeita harmonia com o espírito do projeto de 
arquitetura. O resultado é um “pa lácio”, 
conservador no espírito e moderno na função, que 
reflete claramente as contradições de um tempo 
marcado pela implantação do Estado Novo, que 
assentou muita da sua propaganda na capacidade 
de realização de obras públicas como esta.

procura de caminhos de aproximação entre os 
modelos ecléticos das Beaux Arts de Paris e uma 
preocupação nacionalista com a valorização e 
recriação da arquitetura nacional, especialmente 
centrada na questão da ‘‘Casa Portuguesa’’. O 
edifício é composto por diversos volumes 
articulados: a gare térrea com o seu telheiro, a casa 
do chefe da estação com dois pisos e as instalações 
sanitárias. A estes, adossam-se as escadas 
exteriores e pequenos volumes que prolongam as 
cozinhas e as casas de banho. Procurou-se, assim, 
recriar efeitos plásticos da arquitetura popular e 
até mesmo medieval. Por outro lado, a decoração 
exub erante cont ra s t a com a aus ter idade 
encont rada no s modelo s a rqu i t etón i co s 
vernaculares, recorrendo a elementos barrocos 
para conferir um ar festivo ao conjunto, animado 
por cornijas, empenas mistilíneas, pináculos 
piramidais e inúmeros painéis de azulejos, 
aplicados no exterior do edifício, e não no interior 
como era tradicional. O conjunto resulta, assim, 
com uma imagem bastante conservadora, mas 
profundamente inovador na forma como reutiliza 
os elementos do passado.
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A estátua de Vasco da Gama, instalada há 50 anos junto ao Castelo de Sines, tornou-se 

numa das mais emblemáticas imagens da Cidade, mas poucos saberão quem foi o seu 

autor, o escultor António Branco de Paiva, figura-chave da renovação da escultura 

monumental na segunda metade do século XX. A peça siniense inaugurou uma série de 

outras estátuas que realizou, entre os últimos anos do Estado Novo e o início da 

Democracia, fixando no bronze ou na pedra os ventos de renovação que se faziam então 

sentir no País.

António Luís do Amaral Branco de Paiva (1926-1987)

O Autor da Estátua 
de Vasco da Gama

Colocação da Estátua 
de Vasco da Gama em 1970.

Estátua de Vasco da Gama.

António Branco de Paiva.

Branco de Paiva nasceu em Alcácer do Sal no dia 12 
de fevereiro de 1926 e morreu em Lisboa a 30 de 
junho de 1987. Depois de terminar o curso da 
Faculdade de Belas Artes de Lisboa, onde foi 
discípulo de Leopoldo de Almeida, com a nota de 
19 valores atribuída à sua tese final, obteve uma 
b ol s a d e e s t udo da Fundação Ca lou s t e 
Gulbenkian, e partiu para Itália onde contactou 
com a sua realidade artística rica e múltipla, 
absorvendo as suas profundas influências.

O au t o r  ga n hou not o r i e d ad e,  a o n íve l 
i n t e r na c iona l  em 1958,  qua ndo a  o b ra 
monumental, instalada no pavilhão português da 
Exposição Inter naciona l de Br uxela s, foi 
galardoada com o grande prémio. Em 1970 assinou 
e datou a Estátua de Vasco da Gama que o 
Ministério das Obras Públicas lhe encomendou 
para Sines. Seguiram-se as de Ricardo Jorge (1973) 
e de André de Resende, inaugurada em Évora em 
1974. Já em democracia, executou o bronze de 
Pedro Nunes (1979) para a sua vila natal.

As suas esculturas oficiais procuram quebrar os 
formulários crista lizados do Estado Novo, 
experimentando soluções menos académicas que 
evocam a escultura arcaica, marcadas pela rígida 
f ront a l idade da s f igura s, de proporções 
destorcidas e geometrizadas, com braços rígidos e 
troncos longos, em poses pouco naturais. A este 
fascínio pelas artes “primitivas” e pré-clássicas 

Ricardo Estevam Pereira

não terá sido indiferente a sua passagem pelo 
Museu Etnológico do Dr. Leite de Vasconcelos, 
atual Museu Nacional de Arqueologia, onde foi 
desenhador, entre 1955 e 1957.

O modelo da estátua de Sines foi o retrato do 
Gama mandado executar para o palácio dos Vice-  .
-Reis da Índia, em Goa, por D. João de Castro, em 
1547. O seu autor foi Gaspar Correia, ajudado por 
um pintor local, o que conferiu ao trabalho um 
caráter eclético, onde se cruzam as tradições de 
representação ocidentais e indianas. Branco de 
Paiva foi naturalmente sensível a este hibridismo 
cultural e seguiu de muito perto a sua composição 
e até mesmo os detalhes, como a forma de pegar 
no bastão de comando, a cruz de Cristo suspensa 
por uma fita, o remate denteado da cota metálica, 
entre outros.

 

Pouco depois da morte de Salazar, a estátua 
siniense foi inaugurada, a 19 de dezembro de 1970, 
pelos Ministros do Interior e das Obras Públicas. 
Os caminhos de inovação que com ela se abriram 
foram sendo aprofundados nas seguintes obras do 
autor, que, para além de trabalhos monumentais, 
realizou esculturas de menor escala e obras 
decorat ivas, tendo part icipado mesmo na 
decoração do paquete Infante D. Henrique, que, 
como se sabe, esteve durante longos anos 
atracado em Sines.


